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ARQUEOLOGIA

Peruabreexposiçãode
‘homensdasnuvens’

Vinte e cinco anos após escreverem sobre a região, americanos voltam e descobremmundo em transformação

PERSONALIDADE

NairBelosaidaUTI,
massegue internada

EmFoco

AatrizNair Belo, de 74 anos,
recebeualta ontemdaUnidade
deTerapia Intensiva (UTI) do
Hospital Sírio-Libanês,mas con-
tinua emcomae seguirá o trata-
mento na unidade crítica geral
dohospital. De acordocombole-
timmédico, o quadroda atriz,
internadadesde odia 11 deno-
vembrodo anopassado, perma-
nece estável.

Duasmulheresmorreramvítimas
dagripe aviária na Indonésia on-
temeanteontem, segundo autori-
dadesdoPaís. Foramquatro ca-
sos emumasemana.Ontem, o
Japãoanunciou adescoberta de
focode umvírusH5emumvivei-
ro, queprovocou amorte de
2.400aves em três dias,mas ain-
danão confirmou se émesmoo
tipoN1 que causa a gripe. ● AP

AAmazônia,deLudwigaMaggi

Dozemúmias chachapoyas, povo
que viveuhá600anos ondehoje
éoPeru, estão expostas a partir
deste fimde semanaemLima
(foto). Asmúmias, achadas em
1996, são retratos doque aspes-
soas passaramnahora damorte,
graças a sofisticadosmétodos de
embalsamamentoaplicados pe-
los “homensdas nuvens”, tradu-
çãodo termochachapoya. ● EFE

Paulo Sotero
ESPECIAL PARA O ESTADO

WASHINGTON

Entre 1980 e 1982, o recém-for-
mado advogado americanoMa-
rk London e o jornalista Brian
Kelly, então repórter do Chica-
go SunTimes, foram aos confins
da Amazônia em duas viagens
de quatro meses cada uma. O
resultado foi o livro Amazon,
publicado em 1983 pela Edito-
ra Harcourt Brace Jovanovich
e, no mesmo ano, em portu-
guês, pela Record, com o título
Amazonas: Um Grito de Alerta.
A capa das duas edições é tí-
pica dos livros da época sobre
a região. Na frente, uma foto
da mata em chamas. Atrás, a
cena bíblica do garimpo de Ser-
ra Pelada. No mês que vem, a
editora Random House lança-
rá outro livro da dupla sobre a
região. Em contraste com o pri-
meiro, A Última Floresta – A
Amazônia na Era da Globaliza-
ção não ecoa as mensagens de
destruição.
Resultado de mais oito via-
gens que fizeram pela região,
entre 2003 e 2005, o novo livro
descreve uma região vibrante
e em transformação, que conti-
nua a sofrer os efeitos negati-
vos da ocupação desordenada,
como a violência, mas começa
a ver os benefícios da conscien-
tização da sociedade brasileira
sobre o valor do tesouro ecoló-
gico que o País tem.
Contrariando a imagem cli-
chê, London, hoje um bem-su-
cedido advogado, e Kelly, ago-
ra editor-chefe do semanário
U.S. News and World Report,
lembram que 70% da popula-
ção da Amazônia vive em re-
giões urbanas. Mostram, ain-
da, que atividades econômicas
antes consideradas insustentá-
veis, hoje parecem viáveis.
Antecipando possíveis críti-
cas de ambientalistas, Mark
Plotkin, autoridade mundial
em plantas e rituais medici-
nais da Amazônia, classificou
a obra de “análise penetrante
e estimulante”. Para ele, “o li-
vro merece um lugar de honra

na estante de todos, de biólo-
gos a planejadores econômi-
cos, que gostem de uma boa lei-
tura”. Os teóricos da conspira-
ção, que espalham pela inter-
net mapas falsos que suposta-
mente seriam usados em esco-
las dos Estados Unidos, demar-
cando parte da Amazônia bra-
sileira como região internacio-
nalizada, ficarão chocados
com o livro desses dois gringos
– uma agradável combinação
de obra de aventura, reporta-
gem e prescrição de políticas
públicas. Na semana passada,
Mark London, autor principal
do livro, falou ao Estado.

Noque aAmazônia de hoje é dife-
rente da que vocês conheceram
25anos atrás?
Houve uma mudança tremen-
da tanto na maneira de pen-
sar a Amazônia como em ter-
mos de desenvolvimento eco-
nômico. Há 25 anos, o pensa-
mento predominante sobre a
Amazônia era o de BettyMeg-
gers (arqueóloga americana),
para quem a região deveria
permanecer intocada, pois
qualquer atividade econômica
a destruiria. Foi essa idéia
que inicialmente mobilizou o
movimento ambientalista in-
ternacional em relação à Ama-
zônia. Por isso, as primeiras
atividades de desenvolvimen-
to, como a construção da rodo-
via transamazônica e a abertu-
ra das grandes fazendas, fo-
ram percebidas como iniciati-
vas estúpidas que destruíam
recursos naturais sem criar
nada em troca. Desde então,
estudos como os conduzidos
por Anna Roosevelt (também
arqueóloga americana) e ou-
tros demonstraram que a
Amazônia sustentou civiliza-
ções produtivas antes da che-
gada dos exploradores euro-
peus. Paralelamente, a Embra-
pa e outras instituições de pes-
quisa no Brasil mostraram
que é possível usar a Amazô-
nia de forma produtiva, na
agricultura emesmo na pecuá-
ria, mediante um zoneamento
adequado. A pecuária, que no
passado era considerada uma
atividade imprópria para a
Amazônia, e que só dava pre-
juízo, é hoje lucrativa. O mes-
mo acontece com a soja.

Lucrativas, tudo bem. Mas essas
atividades são sustentáveis?
A pergunta é outra e mais difí-
cil de responder. O fato de que
se pode explorar partes da
Amazônia de forma produtiva
significa que se deva fazê-lo?

E sua resposta é....
Que os seres humanos são ani-
mais econômicos e que será im-
possível dizer às pessoas que
elas não poderão engajar-se
em atividades econômicas na
Amazônia. O que é preciso fa-
zer é concentrar essas ativida-
des onde elas fazem sentido.

Vocêachaque fazsentidocriarga-
do ou plantar soja naAmazônia?
Não faz nenhum sentido qual-
quer das duas atividades na re-
gião da Cabeça do Cachorro,
no oeste do Estado do Amazo-
nas. Mas ambas podem fazer
sentido em áreas já degrada-
das, que representam cerca de
40 milhões de hectares. Trata-
se de usar de forma inteligente
esse pedaço devastado e prote-
ger o resto da floresta.

Oque isso significa, na prática?
Significa, por exemplo, não ter-
minar a construção da BR-319,
de Manaus a Porto Velho, por-
que ela abriria um novo corre-
dor para a destruição da flores-
ta. Mas também que é racional
o projeto de repavimentar a
BR-364, que liga o Acre e Ron-
dônia aMato Grosso e ao resto
do Brasil, ou de pavimentar a
BR-163, de Cuiabá a Santarém.
Isso, claro, respeitando o pla-
no de zoneamento ambiental
desenvolvido pelo governo bra-

sileiro. Mas é importante, tam-
bém, que o Brasil adote uma
política de regulamentação po-
sitiva, como o sistema de crédi-
tos de carbono.

Osnacionalistasbrasileiros,dees-
querda e de direita, poderão ver
em suas afirmações sinais dos de-
sígnios americanos e de outros de
internacionalizar aAmazônia.
Eu me considero um naciona-
lista brasileiro na questão da
Amazônia. Defendo, por exem-
plo, a instituição de um impos-
to internacional de preserva-
ção da floresta. Os Estados
Unidos e outras potências já
ofereceram US$ 5 bilhões em
ajuda e vários outros incenti-

vos para a Coréia do Norte, pa-
ra que o país desista de ter ar-
mas nucleares, porque acham
que isso seria uma catástrofe.
A comunidade internacional
também concorda que a des-
truição da Amazônia seria
uma catástrofe para o mundo.
Se é assim, então ela tem obri-
gação de dar ao Brasil os recur-
sos necessários para adminis-
trar a região, que é um recur-
so natural brasileiro cuja pre-
servação beneficia não apenas
o Brasil mas o planeta inteiro.
Essa era a tese do cientista
brasileiro Samuel Benchimol,
um pioneiro dos estudos da

Amazônia que faleceu em
2002 e foi homenageado pelo
governo do Brasil com a cria-
ção do Prêmio Benchimol, que
reconhece a produção de co-
nhecimento e de tecnologias
para o desenvolvimento sus-
tentável da região. Não se tra-
ta de internacionalizar a Ama-
zônia. O Brasil tem todo o direi-
to de usá-la de forma produti-
va para benefício do resto do
mundo. E isso inclui preservar
a floresta. Acredito que omun-
do deve pagar o Brasil por es-
se serviço.

Osexemplosquevocêdeuatéago-
ra sãomais sobre comoo resto do
mundo vê a Amazônia. Você acha
que houve mudança na postura
dos brasileiros sobre a região nos
últimos 25 anos?
A Amazônia brasileira tem ho-
je 21 milhões de habitantes, o
que representa pouco mais de
10% da população do País,
quando em 1983 essa propor-
ção mal chegava a 5%. É, por-
tanto, uma região muito mais
integrada ao Brasil, por causa
dos transportes e das tecnolo-
gias de comunicação. Não é
mais aquele lugar remoto que
estava no imaginário das pes-
soas. A outra diferença – e que
eu considero talvez a mais im-
portante – é que comparando
com 25 anos atrás, o Brasil
tem hoje um excelente quadro
de cientistas e pesquisadores
empenhados em estudar a
Amazônia. Quando eu e Brian
escrevemos nosso primeiro li-
vro, a produção científica so-
bre a região ainda era domina-
da por estrangeiros.

Equal foioreflexodissosobreoco-
nhecimento que se temhoje sobre
aAmazônia?
Um efeito da nova produção
científica foi arquivar a velha,
e errônea, idéia da Amazônia
como o pulmão do mundo e
substituí-la pela noção mais
acurada segundo a qual a re-
gião tem uma função ainda
mais importante como estabili-
zadora da atmosfera, com im-
pactos que vão da regulariza-
ção do regime de chuvas no
centro-sul do Brasil à tempera-
tura da água na superfície do
Golfo do México. Pesquisas re-
centes mostram que o impacto
climático da Amazônia não é
apenas global, mas também lo-
cal e nacional. A floresta cria
seu próprio clima ou microcli-
mas. Esse conhecimento deu
origem a vários projetos inte-
ressantes de reflorestamento
de lugares estratégicos para
proteger os microclimas ama-
zônicos ameaçados.

Você diria que derrubar a floresta
émaunegócio?
Eu prefiro dizer que as pes-
soas precisam se dar conta de
que o que é bom para o ambien-
te é bom para os negócios. E
muitos agricultores no Brasil
sabem que, se a floresta conti-
nuar a diminuir, choverá me-
nos no centro-sul do Brasil e
suas fazendas perderão produ-
tividade. Mas há o outro lado
da questão. Os subsídios dos
países ricos à agricultura são
injustos em relação ao Brasil,
porque ajudam a criar a pres-
são para o País usar o único
subsídio que tem à disposição,
que é terra barata, e expandir
a fronteira agrícola.Um acor-
do equilibrado na Organização
Mundial do Comércio sobre os
negócios agrícolas é parte da
solução que preservará a últi-
ma floresta.

Qualéopersonagemmais interes-
santequevocêencontrounaAma-
zônia desta vez?
Blairo Maggi (governador de
Mato Grosso). Um jornal inglês
o chamou de “estuprador da
Amazônia” pelo fato de suas fa-
zendas de soja terem avançado
na floresta. Mas Maggi é a
mais importante força na histó-
ria da Amazônia. Ele criou um
mercado, abriu vias de escoa-
mento pelos rios que tornam
hoje a soja brasileiramais com-
petitiva do que a americana no
porto de Roterdã (Holanda). É
um empreendedor, vive na re-
gião – e não em São Paulo ou
Rio –, é um homem prático,
que dialoga com a (ministra do
Meio Ambiente) Marina Silva, e
sabe que a destruição da Ama-
zônia roubará o futuro de mi-
lhões de jovens. Nos anos 80,
quando fizemos o primeiro li-
vro, o grande empreendedor
da Amazônia era o Daniel Lu-
dwig, milionário americano
misterioso cujos negócios de-
ram errado. Hoje, o grande em-
preendedor da região é Maggi,
político e empresário brasileiro
cujos negócios deram certo. ●

EPIDEMIA

Maismortesporgripe
aviárianaIndonésia

PRESERVAÇÃO: “Agricultores sabem
que, se a floresta diminuir mais, suas
fazendas perderão produtividade”

ECONOMIA: “Ambas (pecuária e soja)
podem fazer sentido nos 40 milhões
de hectares já degradados”

Amanhãéoúltimodiade inscri-
çõespara concorrer a 120vagas
degraduaçãoepósnas5maio-
resuniversidades russas.O inter-
câmbioéparte doprogramada
AssociaçãoLatino-americana
RussadeEstudosSuperiores.
Serãoavaliadosos currículos.
Osaprovados farãoumcursodo
idioma. Informações:www.uni-
versidades-russia.com.br.

NACIONALISMO: “Defendo a instituição
de um imposto internacional de
preservação da floresta”

ENTREVISTA

EDUCAÇÃO

Universidadesrussas
oferecem120vagas

NOVAVISÃO–AdvogadoMarkLondon revê idéiasdeque florestaéumaregiãoapenasabaladaporqueimadasegarimpoemSerraPelada

MARIANA BAZO/REUTERS

MarkLondon,advogado

Obra ‘gringa’
mistura aventura
e conselhos para
políticas públicas

Segundo livro da
dupla evita passar
mensagens clichês
sobre a região

DIVULGAÇÃO
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